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RESUMO: A globalização é na atualidade  o grande fenômeno da economia mundial, sob o ponto de 
vista da educação é necessário legitimar mecanismos que garantam a democratização na gestão 
escolar, ou seja, é preciso refletir sobre a participação da comunidade para que novos cenários de 
futuro da gestão escolar por uma educação igualitária possibilitem de fato, a concretização da prática 
efetiva, consolidada e possível de ser efetivamente vivenciada. As questões educacionais envolvem 
vários aspectos políticos, sociais e culturais, os quais abordam assuntos da realidade brasileira e 
estabelece perspectivas de interesses efetivos dos sistemas educacionais e institucionais. A LDB ao 
determinar no artigo 3º inciso VIII  uma gestão democrática de ensino público, no artigo 14 definindo que 
os sistemas de ensino devem estabelecer “ normas “ para o desenvolvimento da gestão democrática, e 
que estas precisam estar de acordo com as peculiaridades de cada sistema, significa dizer que a lei 
busca uma gestão voltada para a  educação no qual todos juntos passam a atender as expectativas da 
sociedade, assegurando o avanço nos processos educacionais das instituições, visando à 
aprendizagem com mais eficiência, à formação mais consciente de profissionais em busca de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Palavras Chaves: Gestão escolar, democracia, novos cenários, educação igualitária, prática efetiva, 
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É preciso repensar uma nova escola porque os novos tempos virão.
O terceiro milênio está às portas.
Uma nova gestão escolar pode melhorar a visão arcaica da educação de um Brasil do passado.

                                                 Paulo Freire.
INTRODUÇÃO
O processo de redemocratização da sociedade brasileira teve-se início na gestão do general Enesto 
Gaisel. Naquele momento os cérebros que construíram proposta de modernidade para a nova jovem 
geração, renovaram as novas expectativas e esperanças do retorno ao solo materno. Com o advento do 



movimento “Direta Já”, estas expectativas foram concretizadas. Significa dizer que novos cenários de 
futuro da gestão escolar por uma Educação Igualitária serão plasmados para o efetivo estabelecimento 
da democracia. Sob o ponto de vista da educação, depois de um longo debate realizado pela 
sociedade civil organizada, finalmente é publicado no dia 20 de dezembro de 1996 a LDB nº 9.394, Lei 
máxima que rege a educação no artigo 3º inciso VIII que determina uma gestão democrática do  ensino 
público, na forma desta Lei e legislação do sistema de ensino, combinada com o artigo 14 que define 
que os sistemas de ensino devem estabelecer “Normas” para o desenvolvimento da gestão 
democrática, e que estas por sua vez, precisam estar de acordo com as peculiaridades de cada 
sistema.
Mediante os parâmetros possíveis do PNE (Plano de Desenvolvimento Escolar) que vem subsidiar a 
LDB no § 5º artigo 69 determinado o repasse automático dos recursos vinculados ao órgão gestor, 
tendo como principal meta da administração escolar tornar seu núcleo autônomo, baseando-se no saber 
gerir os recursos do antigo FUNDEF (Salvar guardado pelo atual recém aprovado pela câmara Federal 
FUNDEB (Fundo de Desenvolvimento da Educação Básica) e a valorização do magistério.
Relacionado ao processo de redemocratização sendo um dos filósofos da educação pensante e 
defensor de uma nova gestão, Paulo Freire marca o passado levando-o para o futuro quando intercede 
pela pratica progressista do senso critico favorável à realidade do processo educacional, ou seja, torna-
se autônoma a gestão que primeiro situa e adapta sua administração pedagógica a realidade local 
buscando a incorporação dos valores culturais pratica sócias, costumes e adquirindo uma identidade. 
(Freire 1996).
Este artigo enfocará uma reflexão sobre gestão escolar por uma educação igualitária, ou seja, tema 
bastante discutido no âmbito educacional, tendo em vista os inúmeros aspectos que o envolve  tais 
como políticos, sociais, antropológicos, históricos e culturais da educação brasileira.
No estado da arte em pauta procura-se abordar as questões educacionais da realidade brasileira e 
estabelecer perspectivas para novos cenários de futuro da gestão escolar, conduzindo os interesses 
efetivos dos sistemas educacionais e das instituições de ensino procurando minimizar a deficiência de  
de ensino procurando minimizar a deficiencia  sistemas educacionais e das instituiçprogressista do 
senso critico favoravel  tange aos novos tempos, conscientizando a importância da gestão democrática 
para a comunidade, conhecendo a estrutura e a organização da escola, contribuindo para o 
desenvolvimento democrático através do conhecimento estimulando a “compreensão” que é uma das 
finalidades da educação do futuro.
Segundo MORIN “Compreender” é aprender em conjunto, é abraçar as partes como um todo (2003: p. 
94). Isso significa que o novo cenário onde a gestão democrática deve atuar estabelecendo 
competências, não sendo mais cenário cartesiano, linear e fechado. Mas o ambiente organizacional 
fechado em dialogicidade é permanentemente dialético.Este debate que teve no relatório Delors sua 
base epistemológica, filosófica e política provocam ações articuladas com os quatros pilares da 
educação para o futuro: aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a conviver com o outro e 
aprender a ser.(Educação com Tesouro a Descobrir, cap. IV p.101,102).
Outrossim, os aspectos pedagógicos devem ser geridos exclusivamente por pessoas comprometidas 
com a escola e não com a política, vinda a excluir que uma nova educação pudesse ser revista e 
repensada em beneficio da sociedade como todo.
Baseado nas pesquisas bibliográficas produzidas a partir da década de 90 constatou-se que nesses 
aspectos, a gestão escolar deve permitir um Devir (Vir a Ser) permanente cujo objetivo é promover a 



organização e a mobilização de todos, assegurando o avanço dos processos sócio-educacionais das 
instituições de ensino, orientando a aprendizagem com mais eficiência e eficácia enfrentando desafios 
e derrubando barreiras, sejam filosóficas, ideológicas ou políticas, em detrimento de uma educação 
efetivamente de qualidade, buscando nesses aspectos as possibilidades de criar cenários futuros para 
gestão escolar, visando à formação mais consciente de profissionais, em busca de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

GESTÃO ESCOLAR: PERSPECTIVAS DE CENÁRIOS FUTUROS.
A globalização é na atualidade o grande fenômeno da economia mundial que vem apresentando novas 
formas de funcionamento e reestruturação do capitalismo, dentro de um Cenário continua de 
transformações promovidas pelas avançadas tecnologias.
Este modelo econômico revolucionário vem seguindo a lógica da subordinação da sociedade as leis do 
mercado, objetivando a lucratividade, servindo-se da eficiência dos índices de produtividade e 
competitividade.Pois diante ao contexto da informação no mundo uma das grandes formas de 
interatividade que ganha espaço no âmbito da educação globalizada é aquela proporcionada pelas 
novas tecnologias, visto que o contexto atual requer dos espaços escolares muito mais autonomia no 
que se refere aos processos de aprendizagem.
Busca-se diante desse paradigma, cidadãos mais críticos para construir o próprio conhecimento sendo 
que o educando do futuro deve estar inserido em um processo de aprendizagem para contribuir com 
suas vivencias no meio intelectual, social e até mesmo trabalhar no campo das diversidades e atitudes 
dos Cenários de Gestão Futuras. Segundo Libâneo ( 2004: p. 46 ) :

Para at ingir esse objet ivo, rompem-se as fronteiras comerciais,  ampliam-se as grandes fusões entre empresas 

transnacionais, amplia-se circulação do capital financeiro.Nesse modelo, o Estado não deve intervir na economia e mesmo 

as empresas atualmente mantidas pelo Estado são privat iz adas, na crença de que assim ganha mais efic iência, mais 

qualidade, mais rentabilidade.

Com efeito, o que se observa nos novos tempos é uma nova característica da economia mundial, que 
aproxima povos e sociedades, tendo o capitalismo como pano de fundo e as tecnologias das 
comunicações como molas propulsoras para promoverem o avanço das transações intercontinentais.
Na verdade, este efeito econômico exige para as novas realidades do mundo do trabalho, pessoas com 
mais conhecimento, cultura e preparo técnico. Com isto, o usufruto ou a falta da educação básica passa 
a ser o ponto determinante da condição de inclusão ou exclusão social, visto que o mercado de trabalho 
não mais comporta mão-de-obra desqualificada, o que leva o processo de ensino a buscar soluções 
para as novas adaptações do conhecimento junto ao mundo globalizado.
Nesse novo contexto histórico-sócio-político-econômico, insere-se uma escola que não cabe mais ser 
considerada isoladamente de outros contextos, outras culturas, outras mediações. Para Libâneo (2004, 
p.51):
A  escola contemporânea precisa voltar-se para as novas realidades, ligar-se ao mundo econômico, polít ico, cultural,  mas 

precisa ser um baluarte contra a ex clusão social.  A  luta contra a ex clusão social e por uma sociedade justa, uma sociedade 

que inclua todos, passa pela escola e pelo trabalho dos professores.

Assim, propõe para essa nova escola, um currículo voltado para a formação geral e continuada de 
indivíduos críticos e pensantes, preparados para assumir papéis preponderantes junto a uma sociedade 
técnicacientífica, tais como a formação para cidadania crítico-participativa e formação ética, esta de 



extrema necessidade à vida do indivíduo na sociedade.
Nessa perspectiva, a escola, ao pensar sobre o seu papel no mundo contemporâneo deve ter, em seu 
Projeto Político-Pedagógico, o seu espaço de formulação administrativo-pedagógica em cujas bases 
teórico-filosóficas e conceituais garante a sua contribuição para a sociedade. Segundo MelIo & Ribeiro 
(2003, p18):
A  escola reflete as transformações da sociedade e do seu contex to. A  cada época é chamada a part icipar de todas essas 

mudanças através dos diferentes movimentos de avaliação dos sistemas educacionais e de reformulações das propostas 

vigentes. No momento atual da sociedade globaliz ada, há um interesse evidente na maior efet ividade dos sistemas 

educacionais,  assim como das organiz ações escolares em todos os países.

A escola necessária para fazer frente a esses novos tempos, segundo Libâneo (2000, p. 51), “é a que 
provê formação cultural e científica, que possibilita o contato dos alunos com a cultura, aquela cultura 
provida pela ciência, pela técnica, pela linguagem, pela ética”.Toda pedagogia diferenciada exige a 
cooperação ativa dos alunos e de seus pais. Esse é um recurso, assim como uma condição, para que 
uma discriminação positiva não seja vivenciada e denunciada como uma injustiça pelos alunos mais 
favorecidos.
Por essa nova visão escolar, os alunos aprendem a atribuir significados às mensagens e informações 
recebidas de fora, dos meios de comunicação, da vida cotidiana e das formas de educação 
proporcionadas pela comunidade.
O professor, pelo seu turno, tem aí o seu lugar, com o papel insubstituível de provimento das condições 
cognitivas e afetivas que levarão o aluno a assimilar melhor sua aprendizagem. Nesse aspecto, o valor 
da aprendizagem escolar se espelha na capacidade do professor introduzir os alunos nos significados 
da cultura e da ciência, por meio de interações e mediações do conhecimento global.
Cada professor espera alunos que se envolvam no trabalho, manifestem o desejo de saber e a vontade 
de aprender. A motivação ainda é tida, com demasiada freqüência como uma preliminar, cujo à força 
não só depende do professor, mas uma ação pedagógica interativa, que envolva a gestão, pais, 
mestres e principalmente o educando. Isso quer dizer que uma das mais importante competência é 
motivar o desejo de aprender, é despertar no aluno o estímulo possa agir de modo eficaz. Dessa forma 
as estratégicas que o professor desenvolver passa a ter duplo registro: criando o desejo de aprender 
favorece a decisão de aprender e o desejo de saber, criando na criança a capacidade de auto-
avaliação. Sem transformar os professores em psicoterapeutas, essas competências  enfatizam um 
atendimento mais individualizado, um método mais clínico, com instrumento conceituais diferentes 
daqueles mobilizados para gerir um  grupo ( Perrenoud, p. 1999. 1a ).
A luz desses parâmetros, a escola desponta na perspectivas de novos tempos com o papel 
insubstituível de preparação cultural e científica das novas gerações para enfrentamento das exigências 
postas pela sociedade contemporânea, assumindo o compromisso de reduzir a distância entre a 
ciência cada vez mais complexa e a formação cultural básica a ser cumprida no processo de 
escolarização.
Na perspectiva de uma escola mais eficaz para todos organizar e dirigir situações de aprendizagem 
deixou de ser uma maneira ao mesmo tempo banal e complicada de designar o que fazem 
espontaneamente todos os professores. Essa linguagem acentua a vontade de conceber situações 
didáticas ótimas, inclusiva e principalmente para os alunos que não aprendem ouvindo lições. Pois 
organizar e dirigir situações de aprendizagem é manter espaço justo para tais procedimentos.
É necessário que cada indivíduo encontre seu espaço, proteja seu ambiente, sua parcela de fantasia até



mesmo de loucura. Mesmo em uma equipe democrática. Sem competências de regulação que 
permitam expressar tais impressões e propor um equilíbrio melhor, a equipe irá desenvolver-se ou fará 
uma paródia de cooperação. Trabalhar em equipe é, portanto, uma questão de competência e 
pressupõe igualmente a convicção de que a cooperação é um valor profissional. Isso leva a distinguir 
três grandes competências:
· Saber trabalhar com eficácia em equipe;
· Saber discenir os problemas que requerem uma cooperação intensiva.
· Ser profissional não é trabalhar em equipe (por principio) é fazê-lo conscientemente, quando for mais 
eficaz. É portanto, ser flexível e saber encontrar e negociar as modalidades ótimas de trabalho em 
função dos problemas futuros a serem resolvidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Paulo Freire na sua competência e permanente atenção ao futuro da educação no Brasil, defende a 
tese de que o século XXI será palco de uma nova gestão escolar que provoque novos projetos 
educativos voltados para a educação igualitária. Assim tornar a educação igualitária, de modo mais 
humanista possível é desenvolver um currículo flexível baseado nos princípios de igualdade de 
condições, aprendizado, pluralismo de idéias, liberdade de aprender e refletir sem diferenciar as 
situações de aprendizagem pela raça ou pelo poder sócio-econômico, portanto, significa dizer que na 
lei a garantia de ensino deve ser ministrada para todos. Mas será que o Estado esta atento para uma 
prática que desenvolva ações que atinja essa educação igualitária? O artigo 205 da constituição federal 
determina que a educação, direito de todos e dever do estado, da família, será promovido e incentivado 
com a colaboração da sociedade visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Dai a necessidade de reformas na estrutura 
dos programas de gestão escolar sem reduzi-la, mas que permita articulações nas práticas educativas 
equilibrando o conhecimento dos  educandos, a profissionalização dos professores, a vivência das 
famílias associado ao comprometimento do estado para que dessa forma os envolvidos atribuam maior 
importância ao ensino igualitário para todos.
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